


Duração média do passeio: 2h 
Extensão aproximada: 1,7 km 
Grau de dificuldade: fácil 
Tipo de percurso: linear  
Ponto de partida: Farol

Informações úteis
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O objetivo deste plano era apostar 
no desenvolvimento industrial do 
setor das pescas e no controlo 
aduaneiro, como forma de 
recuperar a riqueza da região 
(Cordeiro, 2014: 6). 

A vila foi, então, desenhada de 
acordo com os preceitos do 
pensamento Iluminista, pela Escola 
Portuguesa de Urbanismo – a 
Casa do Risco das Obras Públicas 
– em Lisboa, e o que desde logo 
impressiona é o rigor da geometria 
da planta (figura 1). 

Em 1773, no contexto de um 
plano maior de restauração 
do Reino do Algarve, D. José I 
e o Marquês de Pombal 
definiram o plano da 
construção de Vila Real de 
Santo António como o 
epicentro da Companhia 
Geral das Pescarias Reais.
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O responsável pelo projeto foi 
Reinaldo Manuel dos Santos 
(1731-1791), arquiteto, engenheiro 
militar e diretor da Casa do Risco 
das Obras Públicas, com um duplo 
propósito: por um lado, espelhar a 
força de um país e de um governo 
face ao competidor espanhol 

Figura 1: Desenho-relatório da autoria de José Sande de Vasconcelos, 
de outubro de 1774, gentilmente cedido pelo Arquivo Histórico da 

Câmara Municipal de Vila Real de Santo António.

1. A “Vila Regular”, como também é chamada (Figueiras, 1999: 27), foi construída 

no sítio do Barranco, a norte do local onde, até ao início do século XVII, existiu a 

antiga povoação piscatória de Santo António de Arenilha (Batista, 2017: 35), facto 

que explica a menção a Santo António na toponímia desta cidade. 

e, por outro, criar um modelo 
perfeito da união entre urbanismo 
e arquitetura, no qual a simetria e 
a proporção fossem elementos-
chave (Azevedo, 2005: 64).1
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Pouco mais de dois anos após o 
envio do primeiro esboço da nova 
localidade, a vila foi oficialmente 
fundada, em 13 de maio de 1776. 
Sucedeu, porém, que em 1777, após 
a morte de D. José I, o Marquês de 
Pombal foi afastado e a rainha D. 
Maria II negligenciou os planos de 
recuperação económica do Reino 
do Algarve, de modo que a cidade 
não prosperou como ambicionado. 

Como tal, apenas na segunda 
metade do século XIX, a vila 
pombalina renasceu, quando 
novas políticas liberais relativas às 
pescas motivaram o investimento 
de negociantes estrangeiros 
na indústria conserveira e 
transformaram a vila no mais 
importante centro industrial 

conserveiro do Algarve. Aqui 
se produziam e exportavam 
conservas de atum e de sardinha 
para muitos pontos da Europa, 
o que permitiu a constituição e 
manutenção de uma vigorosa 
burguesia. A título de curiosidade, 
e como forma de ilustrar o 
dinamismo e riqueza de Vila 
Real, recordamos que esta foi a 
primeira localidade do Algarve a 
ter iluminação a gás nas ruas, em 
1886 (Turismo do Algarve, 2013: 2).

No início do século XX, havia 
nesta vila mais de quarenta 
fábricas de conserva de 
empresários portugueses e 
estrangeiros (nomeadamente 
italianos, franceses e espanhóis), 
o que a transformou no palco de 
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conserveira e o seu papel na 
história desta indústria (Batista, 
2017: 3).

Atualmente, esta cidade conta 
com cerca de vinte mil habitantes 
e procura reinventar-se como 
destino turístico, nomeadamente 
no nicho do turismo de desporto, 
fazendo gáudio da autenticidade 
que soube manter e da diversidade 
paisagística: o Guadiana, a leste, o 
Atlântico, a sul e a serra algarvia e o 
sapal de Castro Marim, a norte.

uma organização fabril modelar; 
situação que se prolongou até 
meados desse século.

Em 1965, o volume da pesca do 
atum diminuiu drasticamente 
e, nas últimas três décadas do 
século passado, uma nova crise 
atingiu Vila Real de Santo António, 
quando se assistiu a um processo 
de desindustrialização de algumas 
regiões para dar lugar a mais 
atividades de serviços, comércio 
e turismo. Foi assim que a cidade2 
viu ser interrompida a sua tradição 

2. A elevação de Vila Real de Santo António a cidade ocorreu em 11 de março 

de 1988.
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Fernando Esteves Pinto 

(1997: 24) 

[…] 

As cidades têm as suas palavras, 

os seus caminhos solares, 

a sua fragilidade tranquila. 

A leitura duma cidade é permanente e ágil, 

como um transporte verbal, 

sólido no seu rumor dinâmico,  

entre os blocos residenciais  

e um campo nupcial. 

[…]

Neste passeio, cujo ponto de partida é o 
Farol (foto 1), convidamo-lo a conhecer esta 
cidade, lendo a sua história, através das 
palavras dos poetas que nela nasceram ou 
que por ela são evocados, pois, tal como 
diz Fernando Esteves Pinto,3 as “cidades 
têm as suas palavras” e, por esse motivo, a 
“leitura duma cidade é permanente e ágil, 
como um transporte verbal”:

3. Fernando Esteves Pinto é poeta e organizou antologias de autores 

algarvios e de autores que escreveram sobre o Algarve; nasceu em Cascais, 

em 1961, e vive em Olhão desde os 20 anos.
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4. Horário: quartas-feiras, entre as 14h30 e as 17h00. O acesso é gratuito e 

dispensa marcação prévia. 

5. António Vicente Campinas (Vila Nova de Cacela, 1910-1998) foi livreiro 

durante vinte e cinco anos em Vila Real de Santo António e em Faro. Para além 

desta atividade principal, foi também poeta, tipógrafo, violinista, guarda-livros e 

jornalista e desenvolveu uma intensa atividade política. 

Foto 1: Farol. 

O Farol4 ergue-se na zona onde o 
Guadiana encontra o mar e entrou 
em funcionamento em 1923. O 
poeta e livreiro António Vicente 
Campinas5 chamou-lhe o “farol 
semafórico” e, se subir os duzentos 
e vinte cinco degraus da sua torre 
circular de quarenta e seis metros, vai 
conseguir “desfrutar de um panorama 
imponente, majestoso, [que] serve 
de fundo a esta curiosa localidade.” 
(Campinas, 1941). Com efeito, esta 
vista deslumbrante alcança a serra 
e o mar, as salinas, a cidade, a ria, 
o pinhal, o litoral da Andaluzia e o 
castelo de Castro Marim. 

1

Farol 
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6. Fernando Pessoa (Lisboa, 1888-1935) é o mais conhecido, traduzido 

e estudado poeta português. Escreveu sob diversos heterónimos, que 

correspondiam a personagens complexamente criadas pelo autor, sendo as 

mais conhecidas Álvaro de Campos, Ricardo Reis e Alberto Caeiro.

Independentemente de se 
encontrar no interior ou no 
exterior do farol, propomos-lhe, 
neste primeiro ponto de paragem 
do passeio, a leitura do poema 
“Faróis distantes,” de Álvaro 
de Campos, o heterónimo que 
Fernando Pessoa6 fez nascer em 
Tavira, em 15 de outubro de 1890. 
Trata-se de um poema no qual o 
autor da Ode Triunfal evoca estas 
estruturas, cujos intervalos de luz 
guiam os que estão no mar em 
direção a terra, numa evidente 
alusão metafórica à luz que orienta 
e protege o Homem na incerta 
escuridão da vida:
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Faróis distantes, 

De luz subitamente tão acesa, 

De noite e ausência tão rapidamente volvida, 

Na noite, no convés, que consequências aflitas! 

Mágoa última dos despedidos, 

Ficção de pensar…

Faróis distantes… 

Incerteza da vida… 

Voltou crescendo a luz acesa avançadamente, 

No acaso do olhar perdido…

Faróis distantes… 

A vida de nada serve… 

Pensar na vida de nada serve… 

Pensar de pensar na vida de nada serve…

Vamos para longe e a luz que vem grande vem menos grande. 

Faróis distantes…

Álvaro de Campos 

(in Pessoa, [1944] 1993: 26)

Faróis distantes
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Já muito perto do rio encontra 
uma rotunda com uma escultura 
composta por sete blocos 
de mármore encimados pela 
representação de um atum (foto 2),7 
que parece observar a avenida na 
qual, a partir do terceiro quartel 
do século XIX, se instalaram 
mais de uma dezena de fábricas 

Estando de frente 
para o farol, volte à 
esquerda e prossiga 
até chegar ao rio.

Foto 2: Escultura Thunnus 
Thynnus, de Nuno Rufino.

7. A escultura é do artista plástico vila-realense Nuno Rufino. O autor que 

também criou a estátua da poetisa Lutgarda Guimarães de Caires, que iremos 

ver no terceiro ponto de paragem deste passeio, e do poeta António Aleixo, na 

Rua Dr. Francisco Sá Carneiro, aqui em Vila Real de Santo António.
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8. Raul Germano Brandão (Porto, 1867 - Lisboa, 1930) foi um militar, jornalista 

e escritor português, que ficou conhecido pelo realismo que colocava nas 

descrições e pelo lirismo da sua linguagem.

conserveiras e sociedades de 
pesca: a Avenida da República. 

Antes de o convidarmos a percorrer 
esta avenida, sugerimos-lhe, aqui, 
onde conseguimos admirar a 
beleza azul do rio Guadiana, e a 
propósito da atividade pesqueira 
que sustentava a vida desta 
localidade, a leitura de uma 

passagem do livro Os pescadores 
(1923), de Raul Brandão,8 na qual 
o autor descreve vividamente a 
captura do atum. 

Trata-se de um processo pleno 
de movimentos vigorosos e 
intensos, que contrasta com a 
beleza estática da escultura que 
observámos há pouco:

Agita-se a água … vêem-se os grandes dorsos reluzentes e 

os rabos que chapinham. Noventa negralhões meios nus, 

de calças arregaçadas e camisolas azuis, estão prontos 

a matar. Gritam: − Agora! – Espetam o peixe. Para não 

caírem à água, deitam a mão esquerda à corda amarrada 

ao pau de entrevela, curvam-se e fisgam-nos pela cabeça. 

O peixe resiste e quer fugir: sentindo-se preso, ergue-se, 

apoiado na cauda, e é esse movimento de recuo que aju-

da o homem a metê-lo para dentro da caverna, largando 

logo da mão o bicheiro, que lhe fica suspenso do pulso 

pela alça. Baixa-se o homem, ergue-se logo… Os barcos 

estão cheios de peles luzidias e de manchas gordurosas 

de sangue. São bichos enormes e escorregadios, de grossa 

pele azulada, que batem pancadas sobre pancadas com o 

rabo. (Brandão, [1923] 2014: 179)
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Depois desta leitura das palavras 
de Raul Brandão, cuja descrição 
pictórica torna claros quer o trabalho 
árduo destes homens do mar quer 
o vigor das suas presas, convidamo-
lo a seguir por esta avenida, 
caminhando pela esquerda, cerca de 
250 metros, com o rio à sua direita, 
até encontrar o edifício atualmente 
ocupado pelo Conservatório da 
cidade (foto 3).

Aí chegado, pare por uns instantes 
para observar este edifício, pois 
nele funcionou uma das primeiras 
conserveiras desta cidade: a Parodi 

& Roldan fundada em 1879 (Batista, 
2017: 45). 

Em Portugal, a moderna indústria 
conserveira de pescado iniciou-
se aqui, nesta avenida, em 1865, 
com a instalação de uma fábrica 
de conservas de atum em azeite, 
seguindo o método de esterilização 
criado pelo francês Nicolas Appert 
(Rodrigues, 1997: 49). Este método 
permitiu preservar comida num 
recipiente hermeticamente fechado 
e, juntamente com a invenção da lata 
cravada, pelo britânico Peter Durand, 
foi determinante no progresso da 

Foto 4: Capitania.Foto 3: O edifício do 
Conservatório Regional 

de Vila Real de Santo António.
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Foto 5: Busto de Lutgarda 
Guimarães de Caires.

9. O autor dos azulejos é Jorge Colaço (Tânger, 1868 – Oeiras, 1942), um 

pintor português que se tornou uma figura ímpar na arte da azulejaria. Filho 

de diplomata, Jorge Colaço estudou em Lisboa, Paris e Madrid, e tem vasta 

obra nos mais variados pontos do mundo como, por exemplo, no Castelo de 

Windsor, em Inglaterra.

indústria nesta cidade, mas também 
em Lagos, Portimão, Olhão e Tavira 
(Costa, 2013: 19).

Um pouco mais à frente, 
aproximadamente 150 metros, 
ainda no mesmo lado da rua, 
encontra o edifício da capitania 

com azulejos9 alusivos à pesca do 
atum (foto 4). Quando aí estiver, 
sugerimos que olhe para o outro 
lado da rua, onde está o busto da 
poetisa Lutgarda Guimarães de 
Caires, nascida nesta cidade em 
1873 (foto 5), sobre quem falaremos 
adiante.
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Continue a caminhar, 
sensivelmente 150 
metros, até avistar 
o Arquivo Histórico 
Municipal António 
Rosa Mendes,10 à sua 
esquerda (foto 6).

10. António Rosa Mendes foi historiador, investigador e professor universitário 

vila-realense (Vila Real de Santo António, 1954 - Faro, 2013). 

Foto 6: Arquivo Histórico Municipal 
António Rosa Mendes.
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Esta avenida é rematada por dois 
torreões nos extremos norte e sul e 
o edifício do Arquivo corresponde ao 
Torreão Sul. Para além de manter a sua 
traça original, esta estrutura municipal 
acolhe e preserva no seu interior boa 
parte da história do concelho, e aqui 
está patente a exposição permanente 
“A indústria conserveira em Vila 
Real de Santo António”, cuja visita 
sugerimos.11 

Tal como acontece com este edifício, 
também o desenho da maioria dos 
que se encontram nesta avenida e os 
da Praça Marquês de Pombal (ponto 
de paragem 4) são ainda fiéis ao plano 
inicial da cidade (Gonçalves, 2011: 154).

2

Arquivo Histórico 
Municipal António 

Rosa Mendes

11. Horário: 2 a 13 de julho, segunda a sexta, 9h00 - 15h00; 13 de julho a 31 de 

agosto, segunda a sexta, 9h00 - 15h00 e 17h00 - 22h30; setembro a junho, 

segunda a sexta - 9h30 - 13h00 e 14h00 - 16h45.
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12. Apesar de em menor número, também havia na cidade, desde o início do 

século XX, fábricas de tecidos (nomeadamente de lonas de algodão e panos 

de linho) (Oliveira, [1908] 1999: 140).

A sua indústria quase se resume à da pesca e 

da conserva de peixe. Tem uma razoável frota 

pesqueira (para sardinha) entre traineiras e 

acostados. As fábricas de conservas, que são das 

que se podem classificar a par das que melhor 

fabricam no país, dão trabalho a quase toda a 

população laboriosa. Isto é natural, dado a qua-

se ausência de outras indústrias nesta vila.12 De 

inverno, dada a paralisação da pesca (tempo de 

“defeso”, que vai de Janeiro a Março) a crise de 

trabalho se acentua. (Campinas, 1941)

A indústria do pescado envolvia a 
captura e a transformação do atum 
e da sardinha em conserva e tornou-
se rapidamente parte da cultura 
de Vila Real de Santo António, 
gerando centenas de postos de 
trabalho e fixando a população. Isto 
sucedia apesar do caráter sazonal 
da atividade da captura que, tal 
como escreveu António Vicente 
Campinas, estava dependente das 
características migratórias do atum e 
do ciclo de vida do peixe:
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13. A muxama consiste em lombos de atum salgados e secos e a sua receita 

é milenar. Das aparas da muxama faz-se a estupeta, num processo de salga 

húmida. A espinheta é uma espécie de caldeirada feita com a espinha do atum 

que ainda contém alguma carne. Os mormos são pedaços da carne da cabeça 

do atum cozinhados no forno com cebola, pimentão e alho.

Terminado o copejo, o peixe vai para Vila Real para ser 

arrematado às lotas. Entra em seguida nas fábricas. Do 

atum aproveita-se tudo. O melhor para os delicados, em 

latas mergulhadas em azeite de Castelo Branco – a parte 

do lombo e da barriga; a carne escura comem-na com pão 

negro os trabalhadores do Alentejo, e o bucho, as tripas e as 

orelhas têm amadores apaixonados. Ficam só as cartilagens 

e os restos, que depois de cozidos em grandes caldeiras se 

secam para guano. (Brandão, [1923] 2014: 180)

O efeito sazonal sobre o emprego, 
referido neste excerto, afetava 
mais os homens, pois as mulheres 
trabalhavam nas fábricas, que 
laboravam durante todo o ano. 
No entanto, em ambos os casos, 
a compensação financeira era 
reduzida e, por isso, a população 
teve de aprender a tirar o maior 
proveito possível do que lhe dava 
o mar, nomeadamente do atum – o 
“porco do mar”, como foi apelidado 
por Raul Brandão ([1923] 2014: 180). 

De facto, neste peixe tudo é 
aproveitado, e a partir dele é 
possível preparar vários produtos 
ainda hoje bastante apreciados por 
portugueses e espanhóis, como a 
muxama, a estupeta, a espinheta e 
os mormos.13

A este propósito, propomos-lhe, 
neste momento, a leitura de mais 
uma passagem da autoria de Raul 
Brandão n’Os pescadores, na qual o 
escritor sublinha esta mesma ideia:
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Siga, agora, pela Avenida da 
República, cerca de 250 metros, 
até encontrar, à sua direita, a 
estátua de Lutgarda Guimarães 
de Caires (1873-1935) (foto 7), 
a mesma poetisa cujo busto já 
viu neste passeio. Esta estátua 
é o próximo ponto de paragem 
deste passeio.

Continue 
a caminhada.

3

Estátua de Lutgarda 
Guimarães de Caires 

Lutgarda Guimarães de Caires 
(Vila Real de Santo António, 1873 – 
Lisboa, 1935) deixou a sua cidade 
natal ainda jovem e foi viver para 
Lisboa. Na capital, casou com 
João de Caires, advogado, juiz, 
escritor e fundador da Sociedade 
de Propaganda de Portugal. O 
casal organizava frequentemente 
serões literários na sua casa, e esse 
foi o ambiente ideal para Lutgarda 
desenvolver a sua criatividade 
literária.

Ainda uma jovem esposa, Lutgarda 
perdeu uma filha, acontecimento 
que lhe deixou marcas profundas, 
visíveis na sua escrita, e que a 
motivou a dedicar-se à filantropia, 
auxiliando material e afetivamente 
as crianças hospitalizadas no 
Hospital Dona Estefânia, em Lisboa. 
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Foto 7: Estátua de Lutgarda Guimarães de Caires.

Depois de uma passagem por 
Alcobaça, onde o marido ocupou o 
cargo de juiz e onde nasceu o seu 
filho Álvaro Guimarães de Caires 
(que viria a ser também escritor, 
para além de médico e professor 
na Universidade de Sevilha), o 
casal regressou a Lisboa. 

Nessa fase, Lutgarda publicou os 
seus primeiros textos: Glicínias 
(1910), Papoilas (1912) e A dança do 
destino, contos e narrativas (1913). 
Persistindo no apoio às crianças no 
Hospital Dona Estefânia, Lutgarda 

entregou os lucros obtidos com 
a venda dos seus livros a esta 
instituição.

Talvez muitos desconheçam este 
facto, mas Lutgarda Guimarães 
de Caires foi a fundadora 
do Natal das Crianças dos 
Hospitais (atualmente o Natal 
dos Hospitais): uma iniciativa que 
desenvolveu durante uma década.
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Também neste período da sua 
vida (em 1911), a escritora foi 
convidada pelo Ministro da Justiça 
a realizar um estudo sobre a 
situação das mulheres nas cadeias 
portuguesas. Nessa época os 
estabelecimentos prisionais 
eram mistos e as mulheres 
encontravam-se frequentemente 
em situação de desvantagem 
física e psicológica. Foi o estudo 
de Lutgarda que trouxe à luz 
as condições frágeis destas 
mulheres, em particular, e dos 
presos, em geral, e foi graças 
aos seus artigos na imprensa 
que, nas prisões portuguesas, 
se melhoraram as condições de 
higiene e se aboliram a máscara 
penitenciária e o regime de 
silêncio. 

Pelo conjunto das suas ações 
em prol do bem comum, esta 
“ilustre vila-realense” que é “uma 
ilustre desconhecida para os 
vila-realenses”, como sublinhou 
o professor e historiador António 
Rosa Mendes (in Pessanha, 
2013), foi agraciada pelo governo 
português com a Ordem de 
Benemerência e a Ordem de 
Sant’Iago da Espada.

O poema, cuja leitura lhe propomos 
neste momento, é da sua autoria 
e revela as saudades de Vila Real 
de Santo António; um sentimento 
reavivado por ocasião de uma 
visita a esta “terra onde reina o sol 
que resplandece” e onde corre o 
Guadiana, o “rio azul” e “prateado” 
“de mansas águas”.
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Tornei a ver-te! Agora os meus cabelos 

Embranqueceram já... longe de ti. 

Foram-se há muito aspirações e anelos 

Mas as saudades ainda as não perdi.

Tantas saudades da suave infância, 

Tantas saudades de ilusões perdidas! 

Daquelas flores hoje emurchecidas 

Cheias de seiva, outrora, e de fragância!

Ao recordar os sonhos que sonhei 

Julgava o coração sem alento 

P’ra reviver ainda o sentimento 

Por todas essas cousas que eu amei!

Mas volto à minha terra, tão bonita! 

Terra onde reina o sol que resplandece, 

Aonde a vaga é murmurar de prece 

E sinto ainda a ternura infinita.

É que não há céu de tal ‘splendor 

Nem rio azul tão belo e prateado 

Como o Guadiana, o meu rio encantado 

De mansas águas, suspirando amor!

Ao voltar a Vila Real 
de Santo António

Lutgarda Guimarães de Caires (s.d.)
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De costas para a 
estátua e para o Rio 
Guadiana, prossiga na 
Rua Dr. Teófilo Braga 
(foto 8) até chegar à 
Praça Marquês de 
Pombal (foto 9).

Foto 8: Rua Dr. Teófilo Braga.
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Esta praça é o elemento central do 
desenho da cidade (ver figura 1, no 
início da brochura), e era aqui que 
se situava a “vila” original construída 
entre 1774 e 1776. Tal como 
acontecia na Praça do Comércio, 
em Lisboa, este espaço concentrava 
as instituições dos poderes político-
administrativos (a Câmara Municipal) 
e religioso (a Igreja Matriz de Nossa 
Senhora da Encarnação). Na época, 
esta praça denominava-se de Praça 
Real, sendo depois renomeada 
como Praça do Comércio e, mais 
recentemente, como Praça Marquês 
de Pombal (Silva, 2015: 19).

Tendo em conta que a cidade foi 
desenhada com o intuito de ser 

4

Praça Marquês 
de Pombal 

o centro da indústria da pesca e 
conserva de peixe, a sul e face a 
Espanha, tudo foi pensado com esse 
fim. Assim, o plano da cidade-fábrica 
obedeceu como que a um esquema 
da linha de produção (Silva, 2015: 
23): primeiro, a chegada do pescado 
(no cais), depois as sociedades de 
pesca na Avenida da República 
(então Rua da Rainha), cujas portas 
traseiras davam para a Rua da 
Princesa (a primeira rua paralela 
à avenida e, em tempos, uma das 
mais importantes artérias da cidade), 
onde havia as salgas e os armazéns, 
e onde, nas traseiras do edifício da 
Câmara, se localizava o mercado 
público14 (ver figura 1, no início da 
brochura).

14. A lota, por seu turno, funcionava nas imediações da Casa da Alfândega (o 

sexto ponto de paragem deste passeio).
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Mas, para além deste objetivo 
pragmático, Vila Real de Santo António 
é também uma cidade repleta de 
simbolismo e o elemento central desta 
praça é disso exemplar. Referimo-nos 
ao obelisco de mármore branco e 
aos raios na calçada, que simbolizam 
o nascer do sol e a clarividência e 
a razão do poder régio. De modo a 
aumentar a força dramática deste 
símbolo, o obelisco foi posicionado 
de maneira a que quando o sol nasce 
incida na coroa de D. José I (no topo 
do obelisco) (foto 9).

No final dos anos sessenta do 
século XX, o escritor alentejano 
Manuel da Fonseca,15 então 
contratado pelo jornal A Capital 
para produzir um conjunto de 
crónicas sobre o Algarve, numa 
fase em que a região despontava 
como destino turístico de sol 
e praia, escreveu a seguinte 
passagem na qual registou as 
suas impressões sobre esta praça 
após a visita a Vila Real de Santo 
António:

[…] esta praça é muito bonita. O calcetamento, de pedra miúda, 

abre-se em raios claro-escuros, que alargam desde a estrela, sob 

o obelisco, até às filas de laranjeiras, intervaladas de bancos recli-

nados. Os prédios, exceptuando o tal edifício [refere-se à câmara 

municipal, a “destoante construção ao lado da igreja”], alinham-se 

em fachadas simples, lisas, todos de primeiro andar e de telhados 

vermelhos, com mansardas. Aos cantos, construções de esquina 

virada para o obelisco, com telhados de quatro águas a cobrirem 

as mansardas, balizam as oito ruas que saem da praça. 

O céu da meia tarde, de um azul intenso, recorta com arestada ni-

tidez casas, obelisco, as duas crianças que brincam, a mãe, que as 

vigia de um banco, e as cadeiras e as mesas da esplanada deserta 

do café. Na grave imobilidade do silêncio a praça parece suspensa, 

fora da terra. (Fonseca, [1968] 1986: 53)

15. Manuel da Fonseca (Santiago do Cacém, 1911 – Lisboa, 1993) foi 

romancista, contista, poeta e cronista. 

25 p r a ç a  M a r q u ê s  d e  p o M b a l



Foto 9: Vista aérea da Praça Marquês de Pombal.  
Fonte: DR_CM VRSA. Fotografia gentilmente cedida 

pela Câmara Municipal de Vila Real de Santo António.
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Aproximemo-nos, 
agora, do próximo 
ponto de paragem 
deste passeio: a 
Igreja Matriz de 
Nossa Senhora da 
Encarnação 
(foto 10).

Este edifício foi construído entre 
1774 e 1776 e é um dos elementos 
de destaque da arquitetura 
religiosa pombalina, sendo que a 
sua fachada principal foi desenhada 
por Reinaldo Manuel dos Santos, 
o autor do traçado urbanístico da 
cidade, como referimos no início 
deste passeio. 

De planta longitudinal, esta igreja 
conserva, no seu interior, elementos 
originalmente colocados em 1777, 
como, por exemplo, o retábulo da 
capela-mor, a imagem de madeira 

5

Igreja Matriz de 
Nossa Senhora da 

Encarnação16

16. Horário: segunda a sexta, 10h00-13h00 e 14h00-17h00; missa no domingo, 

às 12h00; encerra ao sábado. As festas de Nossa Senhora da Encarnação 

realizam-se no primeiro domingo de setembro.
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Foto 10: Igreja Matriz de Nossa Senhora da Encarnação. 
Fonte: DR_CM VRSA. Fotografia gentilmente cedida pela 

Câmara Municipal de Vila Real de Santo António.

Nossa Senhora da Encarnação e 
o retábulo do Santíssimo (Lameira, 
1991: 52-56).

Por ter sido batizado nesta igreja, 
recordamos, neste ponto de 
paragem do nosso passeio, um 
dos poetas populares de maior 
destaque nacional: António Aleixo, 
nascido nesta cidade em 18 de 
fevereiro de 1899. 

Filho de pais algarvios da classe 
operária, António Aleixo foi operário 
tecelão e fazedor de versos. 

Mas este homem dos sete 
ofícios foi também “tocador de 
guitarra, cantador de fados, por 
festas e arraiais” “polícia, pastor, 
emigrante e cauteleiro” (Ferreira, 
[1978] 1984: 17).
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Com a leitura da passagem que 
lhe apresentamos em seguida, 
descobrimos em discurso direto 
como este poeta popular cedo se 
apercebeu do talento que tinha para 
improvisar quadras e do poder que 
essa habilidade lhe dava sobre a 
plateia. Conta-nos então: 

Foi numa noite de Ano Novo […]. Saí, como é costume no Algarve, a cantar as 

Janeiras pelas portas. Ia com mais três ou quatro miúdos que cantavam co-

migo os versos que eu sabia de cor. Mas eram poucos os que tinha decorado; 

e então comecei a improvisar dois versos que cantava e os meus pequeninos 

colegas repetiam em coro; depois improvisava os dois restantes da quadra e 

eles repetiam. Fiz isto a várias portas que não sei se me compreenderam ou 

não, porque o produto dessa versalhada não variava muito do das quadras 

que eu tinha de cor. Mas à porta da família Sancho já foi outro caso; manda-

ra-me entrar, eu mais os meus companheiros, para a sala, onde as meninas 

Sancho, pequenas ricas e que tinham armado um presépio […] pediram-me 

então que cantasse. Eu tinha, lembro-me bem, mais vontade de chorar do 

que de cantar – chorar, não de mágoa, mas sim de vergonha, pois tanto eu 

como todo o meu rancho coral íamos cobertos de farrapos e descalços. Mas 

tanto instaram comigo que me resolvi, e cantei então tudo improvisos a 

coisas que o presépio tinha; mas elas, as meninas, e o próprio Sr. Sancho, não 

se fartaram, carregaram a gente de bolos e até me beijaram. Saímos de ali 

para casa, radiantes de alegria. No dia seguinte o Sr. Sancho foi ter com o meu 

pai, que as meninas me queriam lá em casa. E para lá fui uns tempos, é claro, 

tratado com todos os mimos. (in Ferreira, [1978] 1984: 19)  
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Este intervalo na sua condição 
durou pouco – seria “sorte de 
mais”, como disse o próprio António 
Aleixo (in Ferreira, [1978] 1984: 20) 
– e depois de trabalhar como moço 
de recados na casa do patrão do 
pai, aos treze anos empregou-se 
na fábrica onde o pai era operário 
(Ferreira, [1978] 1984: 17).

Anos mais tarde, a sua 
participação nos Jogos Florais17 
granjeou-lhe alguma fama e, 
logo após a sua estreia nesta 
competição popular, em 1945, 
conseguiu ajuda para publicar o 
primeiro livro (Quando começo 
a cantar). No entanto, a família 
numerosa (sete filhos e sete filhas) 
e a tuberculose que o obrigou a 
diversos internamentos não lhe 
permitiram desafogo e o poeta 
morreu na pobreza, em 16 de 
novembro de 1949, com apenas 
cinquenta anos.

17. Os Jogos Florais (atualmente menos frequentes) são concursos de 

escrita promovidos por altura das festividades locais e aos participantes (que 

normalmente se apresentam com pseudónimos para garantir maior justiça na 

atribuição do prémio) é pedido que optem por diversas modalidades de escrita 

(poemas, sonetos ou quadras populares) sobre um dado tema.
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Ainda que a sua poesia retrate 
uma época e se centre, 
sobretudo, nas figuras do 
seu tempo e, também, nas 
dificuldades da sua própria vida 
e de outros menos favorecidos 
como ele, António Aleixo 
dedicou uns versos ao seu 
Algarve, registando o contraste 
entre o Algarve florido que os 
turistas veem e o Algarve pobre 
e injusto no qual os algarvios 
vivem. É a leitura dessas 
quadras, que lhe propomos 
neste momento: 
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António Aleixo 

([1978] 1984: 193-194)

Algarve 
(por dentro 
e por fora) 

I 

Meu Algarve encantador, 

P´ra o poeta e p´ra o pintor 

Tens motivos de sobejo… 

Até eu, se tivesse arte, 

Queria ao mundo mostrar-te 

Como te sinto e te vejo.

II 

Meu Algarve encantador, 

A par da tua alegria, 

Tens o encanto, a magia, 

Das amendoeiras em flor.

III 

Meu qu’rido Algarve, em Janeiro, 

Ao turista endinheirado, 

Escondes o corpo ulcerado 

No fatinho domingueiro.

IV 

Se vêem flores os olhos 

Desses ilustres senhores… 

Mas no Algarve, os abrolhos 

São muito mais do que flores.

V 

Mas quem, como eu, o conhece, 

Sabe que ele infelizmente, 

Por dentro é muito diferente 

Do que por fora parece.
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Deixamos agora este espaço no 
qual se batizou o poeta18 “que 
não conheceu o desafogo e o 
bem-estar, [mas que] também não 
desejou ter fortuna e manteve 
relações cordiais com a sua 
pouca sorte” (Gomes, 1999: 45) 
e sugerimos-lhe que retorne à 
Rua Dr. Teófilo Braga, até estar 
novamente de frente para o Rio 
Guadiana. 

Aí, e antes de avançar para o 
próximo ponto deste itinerário – a 
antiga Alfândega – chamamos 
a sua atenção para o Hotel 
Guadiana, atualmente renomeado 
como Grand House, à sua 
esquerda (foto 11), pois foi um 
dos primeiros hotéis do Algarve, 
inaugurado nos anos 20 do 
século XX, e por esse motivo foi 
classificado como património de 
interesse municipal. 

18. Em 1998, num dos edifícios históricos da cidade, o município abriu o 

Centro Cultural António Aleixo, onde se realizam regularmente exposições e 

onde funciona também o posto de informação turística. Para lá chegar, deve 

continuar pela Rua Teófilo Braga e caminhar, sensivelmente, 50 metros. À 

sua esquerda encontra o edifício. Horário: segunda a sexta: 10h-13; 15h-17h; 

sábados, domingos e feriados: encerrado.            
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Foto 11: Antigo Hotel Guadiana (Grand House).

O edifício, que foge à traça 
pombalina e apresenta um 
estilo “Arte Nova”, foi projetado 
pelo arquiteto suíço Ernesto 
Korrodi (1870-1944), a pedido do 
industrial Manuel Ramirez. Tal 
como acontecia desde o início do 
século XX, grandes transações 
de pescado, já devidamente 
preparado para consumo e 
exportação, atraiam a este porto 
marítimo inúmeros navios e 
comerciantes (Oliveira, [1908] 
1999: 140-141), nomeadamente 
italianos e franceses, mas também 
comerciantes ingleses que aqui 

vinham para comprar o minério 
(pirites) das minas de Pomarão, 
que funcionaram entre 1857 e 
1965 (Oliveira, [1908] 1999: 175). 

Com a construção deste hotel, 
o dono da conserveira Ramirez 
pretendia ter um espaço para 
acolher, da melhor forma, os 
comerciantes que visitavam Vila 
Real de Santo António.
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No século XVIII, quando a vila foi 
desenhada, a primeira pedra do 
projeto foi lançada neste edifício 
da Casa da Alfândega (Cordeiro, 
2014: 8) que, juntamente com o 
quartel, o obelisco e a câmara, 
compunham o “eixo do poder” da 
cidade (Correia, 1984: 125).

A Casa da Alfândega 
desempenhava a função mais 
importante da zona ribeirinha, 
pois era aqui que se cobravam os 
muito desejados impostos e que 
se definiam as estratégias para 
reduzir o contrabando neste ponto 
da região fronteiriça do baixo 

6

Casa da 
Alfândega

Caminhe agora 
pela esquerda, 
na Avenida da 
República, até ver 
à sua direita o 
edifício da primeira 
Alfândega de Vila 
Real de Santo  
António (foto 12). 
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Foto 12: O edifício da antiga Casa da Alfândega.

Guadiana. Por estas razões, para 
além da posição estratégica de 
frente para Espanha, este edifício 
é, do ponto de vista arquitetónico, 
“o único sem repetição em toda 
a vila” (Figueiras, 1999: 40).19 Por 
outras palavras, a Alfândega era o 
ponto central de todo o processo 

19. Quando, em meados do século XX, a cidade perdeu o estatuto de capital 

da indústria conserveira, este edifício passou a ser o posto da Guarda Fiscal e 

assim esteve ocupado até ao início das fronteiras abertas da União Europeia, 

em 1992. Hoje é ocupado pela Polícia de Segurança Pública e nele funciona 

também a bilheteira para a travessia entre Vila Real de Santo António e 

Ayamonte.

que contribuía para a estabilidade 
necessária ao desenvolvimento 
urbano, pois garantia que 
se rentabilizassem e não se 
perdessem os enormes recursos do 
Algarve (Batista, 2017: 35).
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Referimos há pouco o controlo 
da fronteira a partir da Alfândega, 
mas queremos sublinhar que 
estas populações raianas sempre 
estiveram próximas e foram 
cúmplices nos seus modos de 
vida.

O que significa que, neste ponto 
do país, a fronteira natural que é o 
rio Guadiana – um rio nascido na 
Serra de Alcaraz (Espanha), com 
uma extensão de 830 km e que 
aqui desagua no oceano – sempre 
permitiu um contacto estreito entre 
portugueses e espanhóis.

Nomeadamente nas décadas de 
60, 70 e 80, ou seja, até 1992, 
ano no qual as políticas europeias 
permitiram a supressão das 
fronteiras entre os seus estados-
membros, foram muitas as famílias 
portuguesas que mantinham a 
tradição de ir a Ayamonte, do outro 
lado da margem, comer calamares 
e comprar produtos que não 
existiam no lado de cá da fronteira 
ou que aqui eram mais caros: 
caramelos com pinhão, vestidos 
infantis de sevilhana, bonecos ou 
torrão de Alicante, por exemplo. 
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Ao contrário do que sucede 
atualmente, em que as viagens 
estão banalizadas e há 
autoestradas até à fronteira, uma 
viagem de ferry a Ayamonte era 
uma aventura para muitas famílias; 
não só para as que moravam por 
aqui, mas as que passavam férias 
no Algarve vindas de diversos 
pontos do país. Essa aventura 
terminava com uma inspeção 
aqui, na Alfândega, onde muitos 
portugueses não declaravam as 
compras que haviam feito para 
fugir aos impostos alfandegários. 

Atualmente, com a facilidade 
com que se viaja entre países e 
principalmente com a ausência 
de fronteiras entre a maioria dos 
países da Europa, episódios como 
este podem parecer estranhos 
aos olhos dos mais jovens, mas a 
verdade é que eram frequentes 
e contribuíram para estreitar a 
relação entre Portugal e Espanha.
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20. Lolita Ramirez foi o nom de plume de Maria das Dores Dominguez Ramirez 

Galhardo Palmeira (1929-2014), que dedicou a sua vida ao ensino e à poesia. 

Publicou seis livros de poesia, entre eles: Lágrimas: Sonetos (1954); Flores do 

meu caminho: Poemas (1985) e Nas tuas asas gaivota: Sonetos (1995).

O poema, cuja leitura lhe 
sugerimos agora, foi publicado 
nesses anos e saiu da pena da 
poetisa Lolita Ramirez,20 uma 
vila-realense cuja ascendência 
luso-espanhola espelha uma 
realidade comum nesta localidade 
fronteiriça: a partilha de uma 
cultura ibérica e de uma forma 
particular de olhar a relação entre 
o Algarve e a Andaluzia. Disso 
mesmo nos dá conta o seu poema 
“Raiz”, no qual a poetisa se afirma 
natural do “Sul, terra do Sol, do 
sal” e de um país a que chama 
“Andaluzia-Algarve”:
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Lolita Ramirez (1988: 17)

Raiz
Eu sou do Sul, terra do Sol, do sal 

Que a preia-mar arrastada traz consigo. 

Nasci mesmo no Sul de Portugal 

E o Guadiana é meu cantar de amigo.

De andaluzas raízes não desligo 

Minha origem profunda e ancestral. 

Mediterrâneo azul, eu te bendigo 

E canto o Verde-Atlântico-Cristal!

Sou do Sul onde o sal da maresia 

Faz cintilar torrentes de poesia 

D`Ibn-Ammar, Juan Ramon, João de Deus…

Andaluzia-Algarve, meu país!... 

Bilingue Pátria que és de mim raiz, 

Meus braços ramos… fruto os versos meus.
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Foto 13: Vista do rio nas traseiras 
do edifício da Alfândega.

Continue  
a caminhada.

Sugerimos-lhe agora que 
contorne o antigo edifício 
da Casa da Alfândega e se 
coloque de frente para o 
cais (foto 13), com vista para 
Espanha, pois será esse o 
último ponto de paragem 
deste passeio literário.
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Aqui, hoje, a olhar o rio, sabemos 
que a força da indústria conserveira 
vila-realense e o controlo do 
contrabando são histórias de fundo 
do baú e que, por esses motivos, 
este rio é antes de mais um símbolo 
da união entre esta cidade e 
Ayamonte, sendo muitos aqueles 
que vivem numa das margens e 
trabalham na outra, e muitos os que 
visitam com frequência a margem 
oposta àquela onde vivem.

Margem do 
Rio Guadiana 

7
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Em jeito de despedida, 
trazemos-lhe um poema de 
Carlos Brito, político e escritor 
português nascido em 1933, 
em Moçambique, mas criado 
em Alcoutim, uma vila a poucos 
quilómetros daqui, desde os três 
anos de idade.

Este poeta escreveu sobre este 
rio como um palco permanente 
de possibilidades de fuga para 
quem vive nesta parte do Algarve, 
sublinhando, porém, que nessa 
disputa entre o ir e o ficar, é a 
nossa vontade, e não a corrente, 
quem comanda. 

Cientes desta mensagem, 
terminamos este passeio fazendo 
votos para que a sua vontade o 
traga mais vezes a Vila Real de 
Santo António, para caminhar de 
novo ao ritmo dos versos e da 
História desta parte do território 
do Algarve.
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Carlos Brito (in Cabrita 2005: 139)

A proa e o cabo
A proa aguçada 

do barco para partir 

o cabo enlaçado 

em voltas para reter

Ir ou ficar 

o rio é uma disputa  

permanente

Não vale a pena  

fingir 

somos nós 

quem decide 

não a corrente
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SUGESTÕES 
E OUTRA 
INFORMAÇÃO



Abaixo, oferecemos-lhe um conjunto de sugestões para tornar ainda mais 
agradável a sua caminhada.

Locais de interesse
• Centro cultural António Aleixo
• Associação cultural de Vila Real de Santo António
• Reserva Natural do Sapal de Castro Marim e de Vila Real de Santo 

António 
• Museu Manuel Cabanas
• Arquivo histórico municipal
• Centro de investigação e de informação de Cacela
• Cacela Velha

Rotas e percursos
• Grande Rota do Guadiana
• Rota Omíada

Eventos
• Dia da fundação da cidade (13 de maio)
• Festas de Nossa Senhora da Encarnação (primeiro domingo de setembro)
• Festa da Praia (de 10 a 15 de outubro)
• Feira das velharias (segundos sábados de cada mês) 

Referências bibliográficas 
A lista das referências bibliográficas referente à informação contida neste 
passeio literário está disponível em rotaliterariadoalgarve.pt.

http://visitportugal.com/pt-pt/content/grande-rota-do-guadiana
http://rutadealmutamid.com
https://rotaliterariadoalgarve.pt



